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RESUMO 

Introdução: A posição sentada pode acarretar em modificações biomecânicas no 

corpo humano, devido ao trabalhador permanecer em média um terço da sua vida 

nessa postura. Alterações como: desequilíbrio muscular entre força extensora e 

flexora do tronco e diminuição da estabilidade e mobilidade do complexo lombo-

pelve e quadril o estresse gerado nesta região pode ser responsável pelo 

desenvolvimento de dores na região lombar Objetivo: Apresentar a prevalência 

de dor lombar em profissionais de setores administrativos que atuam na 

postura sentada. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa observacional com 

instrumento quantitativo, sendo uma amostra composta por 53 profissionais do 

setor administrativo de uma organização governamental. Resultados: Dos 53 

trabalhadores avaliados observou-se que a prevalência de dor lombar no setor 

administrativo da instituição pública foi de 51%. Conclusão: A princípio existe a 

necessidade da elaboração de estudos mais atualizados em relação ao tema dor 

lombar em trabalhadores na posição sentada, para assim melhorar a compreensão 

do assunto e motivar a prevenção, afim de reduzir maiores danos na saúde dos 

mesmos. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(2016), a dor lombar é um dos problemas de 

saúde mais comum e gera morbidades 

ocupacionais, sociais e econômicas.  

Diversas posturas do trabalho e da vida 

cotidiana são prejudiciais à saúde, causando 

principalmente doenças do sistema 

musculoesquelético como a dor lombar. A 

coluna vertebral humana é constituída para 

estar em longos períodos na mesma posição, 

seja em pé ou sentada, como também 

permanecer em posturas estáticas e/ou 

movimentos repetitivos (CAROMANO, 

2015). A sobrecarga da musculatura de 

estabilização na coluna vertebral, 

compreensão das vísceras, diafragma e 

redução do retorno venoso ocasionam 

distúrbios biomecânicos prejudiciais à saúde 

(BARRY, 2011).  

A posição sentada pode acarretar em 

modificações biomecânicas no corpo humano, 

devido ao trabalhador permanecer em média 

um terço da sua vida nessa postura. Alterações 

como: desequilíbrio muscular entre força 

extensora e flexora do tronco e diminuição da 

estabilidade e mobilidade do complexo lombo-

pelve e quadril o estresse gerado nesta região 

pode ser responsável pelo desenvolvimento de 

dores na região lombar (REIS, MORO E 

CONTIJO, 2003). 

mailto:carlacamargo@uniamerica.br
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Em uma jornada de trabalho na posição 

sentada a coluna lombar é mantida por longos 

períodos, o que leva a prolongada sustentação 

da flexão, redução da lordose nessa região e 

sobrecarga estática nos tecidos 

osteomioarticulares da coluna, fatores esses 

que estão diretamente relacionados ao 

desenvolvimento da dor lombar (MAKHOUS; 

LIN et al., 2003). 

Os mesmos autores ainda relatam que a 

posição sentada em tempo excessivo pode 

aumentar o sedentarismo, enquanto a 

substituição do tempo de assento com apenas 

uma atividade física permanente ou moderada 

pode contrariar o efeito. 

Estudos revelam que a etiologia da dor 

lombar é multifatorial. Enfatizam-se causas 

biomecânicas, características individuais de 

cada trabalhador e fatores ocupacionais, uma 

vez que o sistema musculoesquelético está 

sujeito a situações antiergonômicas, tarefas 

monótonas, manuseio de cargas em flexão, 

com rotação de tronco e vibração, que afetam 

diretamente a postura corporal, durante longos 

períodos na posição sentada (BARROS, 

ANGELO et al., 2011). 

Para Frasson (2016) a obesidade, 

tabagismo, nível de escolaridade e fatores 

psicossociais como: depressão, estresse, 

ansiedade, classe social são alguns princípios 

de risco para dor lombar, como também 

elementos de risco modificáveis, como 

tabagismo e obesidade, devem fazer parte da 

estratégia de prevenção da dor lombar. Com 

base nesses fatores de risco, poderão 

recomendar modalidades preventivas. 

A fisioterapia tem recursos que 

auxiliam na melhora do quadro álgico e na 

reeducação do trabalhador, favorecendo o 

retorno as atividades cotidianas e laborais. As 

dores sentidas pelos trabalhadores devem 

fundamentar a atenção básica á programas de 

prevenção das intervenções fisioterapêuticas 

como também aos fatores previstos como 

riscos a futuras lesões e dores 

musculoesqueléticas (SACCO, 2013).  

O presente estudo tem como objetivo 

apresentar a prevalência da dor lombar em 

profissionais de setor administrativo de uma 

instituição pública que atuam na postura 

sentada. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A coluna vertebral é uma serie de 

ossos, músculos, ligamentos que dão a 

estabilidade necessária para a sua sustentação, 

como também nervos e vasos. São 

denominados vértebras pois, são articuladas e 

constituem o eixo central esquelético do corpo. 

A coluna vertebral é flexível sendo composta 

por 24 vertebras móveis pré-sacrais (7 

cervicais, 12 torácicas e 5 lombares). (LIMA; 

VASCONCELOS et al., 2012). 

Segundo Freire (2011), é na região 

lombar que acontece a acomodação de cargas 

decorrentes do peso corporal da ação muscular 

e das forças aplicadas externamente, tal 

estrutura deve estar forte e rígida para manter 
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as relações anatômicas intervertebrais e 

proteção dos elementos neurais, deve permitir 

a mobilidade articular e ser flexível para 

desempenhar as funções e mecanismos que 

garantem a manutenção do alinhamento 

vertebral da coluna. 

A dor lombar segundo Couto (1995), 

ocorre de forma genérica, devido a utilização 

incorreta do corpo humano, na maioria das 

vezes por desconhecer os limites da coluna 

vertebral. Estudos realizados evidenciam que a 

origem da dor pode ser mecânica, postural e 

ocupacional que constituem o maior número de 

pacientes, sendo em geral autolimitadas. 

É considerada uma boa postura aquela 

que previne movimentos compensatórios, 

distribui adequadamente as cargas e conserva 

energia (CLAUS et al., 2009). 

A posição sentada é definida como a 

situação na qual o peso corpóreo é transferido 

para o assento da cadeira por meio da 

tuberosidade isquiática, dos tecidos moles da 

região glútea e da coxa, bem como para o solo 

por meio dos pés (PYNT et al., 2001). No 

entanto, sentar é uma ação dinâmica que deve 

ser vista como um comportamento e não 

somente como uma condição estática. 

O trabalhador ao passar da posição em 

pé para a sentada aumenta 35% a pressão 

interna no núcleo do disco intervertebral e 

todas as estruturas (ligamentos, articulações e 

nervos), que permanecem na parte posterior em 

extensão, se o indivíduo estiver na posição 

correta. A posição sentada prolongada reduz a 

circulação de retorno dos membros inferiores 

que geram edema nos pés e tornozelos e 

desconfortos na região cervical e membros 

superiores (COURY, 1994). 

A postura sentada aumenta cerca de 

50% da pressão sobre os discos intervertebrais 

da coluna lombar esse aumento acontece 

devido ao amortecimento de pressão dado pelo 

arco dos pés e pelos tecidos moles dos 

membros inferiores, ocorre uma contração 

estática dos músculos paravertebrais 

resultando em fadiga muscular e dor (COUTO, 

1995). 

Segundo o mesmo autor a postura 

sentada quando adotada durante a execução 

das atividades diárias do trabalhador não é 

adequada as estruturas anatômicas têm um 

desgaste criando assim condições em que os 

nervos que saem da coluna são comprimidos, 

surgindo as importunas dores nas costas. 

Segundo Souza, Martins et al., (2015) 

o questionário nórdico de sintomas 

osteomusculares sendo ele um dos principais 

instrumentos no contexto de saúde 

ocupacional e ergonômico pois permite 

identificar sinais de desconfortos 

musculoesqueléticos pelo trabalhador. 

Barros e Alexandre (2003) propuseram 

a versão brasileira do Questionário Nórdico e 

Sintomas Osteomusculares (QNSO), a partir 

de diversos estudos realizados e objetivos 

alcançados a partir da utilização do 

instrumento. 

O QNSO tem apresentado resultados 

satisfatórios, apesar das limitações impostas e 

a autoavaliação do participante, simples e os 
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bons índices de confiabilidade o indicam para 

a utilização em investigações epidemiológicas 

em pesquisas que busquem mensurar a 

incidência dos sintomas osteomusculares. 

Em um estudo realizado por Pizyblski., 

(2015) que analisou os fatores de risco 

musculoesqueléticos em costureiras que 

trabalhavam na postura sentada em uma 

indústria e  a partir da aplicação do instrumento 

nórdico, concluí que os fatores identificados 

podem estar associados  a posição adotada 

durante a jornada de trabalho e a natureza 

multifatorial dos distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho e a necessidade de 

programas de prevenção e postos de trabalho 

ergonômicos. 

Para Pinheiro et al., (2002) que 

propuseram em seu estudo com o seguinte 

título “Validação do Questionário Nórdico de 

Sintomas Musculoesqueléticos como medida 

de Morbidade”, constataram que a versão 

brasileira recomenda a utilização do mesmo 

devido a sua alta confiabilidade como medida 

de morbidade osteomuscular. 

 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo 

observacional transversal, realizado em uma 

instituição pública da cidade de Foz do 

Iguaçu/PR.  

A população do estudo foi composta 

por funcionários dos setores administrativos 

que permanecem no mínimo 51% da carga 

horária diária de trabalho na postura sentada. 

A amostra foi formada por aqueles que 

se enquadraram nos critérios de inclusão, 

sendo todas as pessoas de ambos os gêneros, 

com idade entre de 18 a 59 anos, que tinha 

escolaridade de no mínimo o quinto ano do 

ensino fundamental, que trabalhavam em setor 

administrativo há pelo menos 6 meses, e 

aceitarem participar livremente da pesquisa e 

assinaram o TCLE. Já os critérios de exclusão 

foram aqueles que estavam afastados do 

trabalho, de licença ou férias em menos de um 

mês antes ou durante a coleta de dados; 

gestantes; indivíduos que possuíam sintomas 

osteomusculares em consequência de doença 

neurológica ou congênita, que tenham 

deformidade limitante para a realização dos 

testes físico, deficiência vocal e auditiva; 

indivíduos que tenham sofrido queda ou 

trauma nos últimos 3 meses. 

Foi desenvolvido um questionário 

(Apêndice A) estruturado pelos próprios 

autores dessa pesquisa, a fim de se obter dados 

sociodemográficos. Quanto a queixas de 

sintomas osteomusculares e dor lombar 

utilizou-se o Questionário Nórdico e Sintomas 

Osteomusculares (QNSO) (Anexo II). A coleta 

de dados ocorreu por meio de entrevista 

individual no setor de trabalho do participante.  

A pesquisa foi aprovada pelo comitê de 

Ética e pesquisa da Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

(CEP – EERP/USP) sob o protocolo CAAE: 

74543517.8.0000.5393 e atende as normas da 

resolução 466/2012, que envolve pesquisa 

com seres Humanos. 
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Para coleta e consolidação dos dados 

utilizou-se da aplicação de coleta de dados 

online da família de aplicativos Google – o G. 

Forms. Após coleta finalizada, empregou-se o 

recurso de exportação. Assim, foi criado um 

banco de dados. As informações foram 

organizadas em uma planilha eletrônica 

Microsoft® Excel®, para análise descritiva 

dos dados.  

4. RESULTADOS 

Foram avaliados 53 trabalhadores do 

setor administrativo de uma instituição pública.  

Na população do estudo a média de 

idade foi de 39 anos, com desvio padrão de (± 

8,11), predomínio do gênero feminino com 

51% em relação ao masculino 49%, com nível 

de escolaridade o ensino superior completo 

com 67,92% e quanto a profissão, verificou-se 

maior prevalência de recepcionistas com 

30,19%. (Tabela 1). 

Tabela 1. Características sociodemográficas 

da população do estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis    N %  

Média de idade 39,22    
Faixa etária    

20-39   32 60,38  
40-59  21 39,62  
Gênero        
Feminino  27 51  
Masculino   26 49  
Escolaridade    

Ensino superior 36 67,92  
Pós-graduação 9 16,99  
Ensino médio 

completo 7 13,2  

Ensino técnico 1 1,89  

Profissão        

Recepcionista 16 30,19  

Auditor fiscal 13 24,52  

Analista tributário 12 22,65  

Administrador 5 9,43  

Técnico de informática 3 5,66  

Outros   3 5,67  

Delegado   1 1,88  
Fonte: O autor (2018). 

Na Figura 1 pode-se observar que a 

maioria dos trabalhadores do estudo relatou o 

uso do computador acima de 70% do tempo em 

sua jornada de trabalho. 

 

Figura 1. Percentual do uso do computador 

durante a jornada de trabalho.  

 

Fonte: O autor (2018).
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Quanto aos dados da avaliação de dor 

lombar foi utilizado o Questionário Nórdico de 

Sintomas Osteomusculares (QNSO), sendo 

que 51% (n=27) relataram sentir dor lombar 

nos últimos doze meses.  

Dos trabalhadores avaliados que relataram dor 

lombar 25,92% (n=7) procuram auxilio de 

profissionais da área da saúde, 2% (n=1) foram 

afastados das suas atividades diárias e 37,03% 

(n=10) sentiram dor nos últimos sete dias. 

(Figura 2).

Figura 2 – Prevalência de dor lombar dos trabalhadores de setor administrativo da instituição 

pública.  

 

Fonte: o Autor (2018). 

 

5. DISCUSSÃO 

Haeffner (2014), estudou sobre a 

prevalência da lombalgia em uma empresa 

brasileira, foi verificado que a faixa etária do 

grupo foi de 31 a 40 anos de idade. O que 

corrobora com a presente pesquisa que foi 

verificada uma faixa etária de 31 a 59 anos de 

idade.  

No estudo atual, pode-se verificar que a 

maioria da população participante foram 

mulheres com o equivalente a 51%, como 

também encontrado no estudo realizado por  

 

 

realizado por Azevedo et al., (2008), que 

revelou em sua pesquisa que a mudança no 

cenário do trabalho nos últimos anos tornou a 

mulher cada vez mais presente na esfera 

trabalhista e tais estão mais propensas a 

sintomatologia dolorosa devido à sobrecarga 

mecânica ocasionada pela dupla jornada de 

trabalho a qual muitas vezes estão submetidas. 

Segundo Forte e Lima (2009), a 

posição sentada por muito tempo gera 

acentuada retificação da lordose lombar, 

51%

2%

13%

19%
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desgaste dos discos, dor, encurtamento e 

fraqueza muscular aumentando assim as 

queixas de dores osteomusculares. Neste 

estudo verificou-se que 91% dos trabalhadores 

entrevistados utilizavam o computador 

diariamente na sua jornada de trabalho de seis 

a oito horas, destas na postura sentada, 

contribuindo assim para o desenvolvimento de 

patologias ocupacionais como a dor lombar.  

Fórnias, Sá et al., (2016), realizaram 

um estudo realizado em 54 países, analisando  

o tempo gasto sentado mais de três horas por 

dia, juntamente com dados sobre tamanho da 

população, tabelas atuariais e mortes globais, 

relatou que mais de 60% das pessoas gastam 

mais de três horas por dia sentando-se. Dos 

trabalhadores entrevistados do estudo em 

questão permaneciam em média de seis a oito 

horas na posição sentada e faziam uso do 

computador durante a jornada de trabalho.  

Morales et al., (2009), realizou um 

estudo onde avaliou a prevalência de lombalgia 

em 170 adultos jovens que permaneciam em 

média 6 horas por dia na posição sentada em 

seus achados encontrou a prevalência de 

58,9% de queixa de dor na região lombar, já 

em outro estudo elaborado por Bomgiorno e 

Tokars (2014), avaliaram 57 bancários, que 

trabalhavam 8 horas diárias  e permaneciam  na 

posição sentada com ritmo de trabalho 

acelerado e uso do computador ambos os 

estudos observaram uma alta prevalência de 

distúrbio musculoesquelético com 

predominância de dor na coluna lombar. O que 

se reforça com a presente pesquisa, pois 91% 

dos trabalhadores faziam uso do computador 

na posição sentada e a prevalência de dor 

lombar foi de 51% a posição pode ter sido um 

agravante ao surgimento dos sintomas de dor 

musculoesquelética. 

No presente estudo observou-se que 

alguns trabalhadores adotaram posições 

inclinadas em direção à tela do computador e 

mudavam de postura frequentemente, 

inclinando o corpo para frente e para trás.  Em 

um estudo realizado por Vieira (2017), que 

propôs uma análise ergonômica do trabalho em 

postos informatizados, realizando uma análise 

com 19 trabalhadores do setor administrativo e 

em seus achados encontrou que ao sentar 

inclinado em direção a tela do computador e 

em cadeiras inadequadas, a curvatura da 

lombar fica mais plana, os músculos 

permanecem tensionados e pressionam os 

nervos da coluna, causando dor nas costas. 

Ferreira e Silva et al., (2011), 

realizaram um estudo transversal sobre a 

prevalência de dor lombar no Sul do país, onde 

avaliaram 972  adultos com idade acima de 20 

anos e em seus achados encontraram a 

prevalência de 63% da população com queixa 

de lombalgia,  já outros estudos realizados por 

Schneider, Mohnen et al., (2007), Altinel, 

Kose et al., (2008), nos países da Alemanha e 

Turquia encontraram a prevalência de 59% e 

51%, tais dados se assemelham ao estudo em 

questão, pois o predomínio da dor lombar 

verificada foi de 51%, demonstrando a 

importância mundial deste agravo à saúde. 
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Duarte, Gonçalves et al., (2017), 

realizaram um estudo com 53 trabalhadores de 

um hospital em Belo Horizonte/MG e 

aplicaram o Questionário Nórdico de Sintomas 

Musculoesquelético, observaram que a 

prevalência de dor lombar era de (38,2%) em 

relação aos demais itens contidos no 

questionário. No estudo em questão dos 53 

entrevistados, 27 (50,95%) relataram dor 

lombar, 21 (39,62%) relatam dor em outras 

regiões. 

Costa e Silva et al., (2013), realizaram 

um estudo em uma instituição de ensino com 

funcionários do setor administrativo que 

permaneciam em média de 6 a 8 horas sentados 

e em seus achados encontraram que as queixas 

de dor lombar nos últimos sete dias de pesquisa 

foram de 39,0%, já no presente estudo 37,03% 

dos entrevistados relataram dor lombar nos 

últimos sete dias. 

Mello e Barros et al., (2013), 

realizaram um estudo com 44 trabalhadores de 

um setor administrativo onde a prevalência de 

lombalgia foi a, mas acometida como também 

o índice de 25% de afastamentos do trabalho 

devido a dor lombar. No presente estudo pode-

se verificar que 2% dos trabalhadores foram 

impedidos de realizar suas atividades e 

afastados temporariamente das suas funções 

devido à dor lombar. 

Brandão e Horta et al., (2005), 

realizaram um estudo com bancários, onde foi 

identificada a ocorrência de dor osteomuscular 

em 60% dos entrevistados por pelo menos um 

episódio de dor no último ano e 43% nos 

últimos sete dias. Dos trabalhadores 

entrevistados na pesquisa em questão, 37,3% 

sentiram dor nos últimos sete dias e 25,92% 

procuram auxílio profissional da saúde.  

Segundo dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (2013), 77,8% das 

pessoas residentes no Brasil procuram 

atendimento de algum profissional da área da 

saúde e nos últimos anos só na Região Sul, 

83,0% procurou auxilio. No estudo em questão 

25,92% buscaram ajuda médica e/ou 

fisioterápica. 

A dor lombar é um desafio para os 

fisioterapeutas na sua prática clínica, pois 

demonstra um prognóstico em que a dor 

persiste em muitos pacientes, devido à soma de 

diversos fatores, entre eles, psicológicos e 

sociais. Os pacientes acometidos por essa 

enfermidade costumam apresentar espasmo 

muscular na região lombar e diminuição da 

mobilidade do tronco (HENEWEER, STAES 

et al., 2011). 

Para Macedo, Sassaki et al., (2005) 

através da fisioterapia é possível obter 

melhoras significativas para a dor lombar. 

Com base nos artigos, pode-se verificar com os 

exercícios orientados (alongamento, caminhar, 

entre outros) que há um decréscimo nas dores 

lombares subagudas e crônicas. Além dos 

benefícios, também se destaca a prevenção de 

futuros problemas na coluna, especialmente, 

no local de trabalho do paciente, ao 

desempenhar suas atividades habituais 

laborativas. 
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6. CONCLUSÃO 

No presente estudo pode-se notar que 

há prevalência da dor lombar no setor 

administrativo de uma instituição pública e a 

associação da dor com relação a quantidade de 

horas que o trabalhador permanece sentado 

durante o dia. 

A princípio existe a necessidade da 

elaboração de estudos mais atualizados em 

relação ao tema dor lombar em trabalhadores 

na posição sentada, para assim melhorar a 

compreensão do assunto e motivar a 

prevenção, afim de reduzir maiores danos na 

saúde dos mesmos. 

  A fisioterapia do trabalho visa orientar 

o trabalhador sobre a sua qualidade de vida 

afim de prevenir lesões musculoesqueléticas. 

O resultado desta intervenção é uma melhora 

no desempenho e na produtividade no trabalho. 

A ginástica laboral pode também vir a ser 

utilizada como uma ferramenta capaz de 

motivar seus participantes a realizar atividade 

física regular também fora do ambiente 

laboral, como também pausas regulares 

durante a jornada de trabalho e mudanças de 

posturas. 
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Apêndice A- Ficha de avaliação 

 

Ficha de Avaliação 

 

Data de Avaliação: ___/___/___ 

Nome:__________________________________________________ 

Idade:__________ 

Sexo:_____________________ Data de nascimento: ___/___/___ 

Estado civil:________________________  

Profissão/ cargo na empresa:_______________________________ 

Rua:_________________________________ N:______ 

Bairro:______________________ 

Cidade:______________________________ UF:_______ 

E-mail:____________________________________ 

Celular: (__)_____________________ 

Trabalha quantas horas por dia: ____________ 

Utiliza o computador no trabalho? (  ) sim     (  ) não 

Faz uso do computador no trabalho: (  ) menos que 50% do tempo   (  ) acima de 

50% do tempo    (  ) acima de 70% do tempo 

 

 

 

 

_________________________ 

Assinatura do (a) participante 

 

_________________________________ 

Carla Francielle Figueira 

Acadêmica responsável pela pesquisa 

 

Foz do Iguaçu,___ de ___________ de 2017 
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Anexo I – Questionário Nórdico e Sintomas Osteomusculares (QNSO). 

 

 

 


